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1 INTRODUÇÃO

O Atlântico sudoeste é caracterizado por ser uma área de grande interesse econômico por apresentar situações favoráveis de suprimentos de nutrientes tanto demersal (Haimovici et al., 2006) como pelágica (Castello et al., 1990). Os decápodes Artemesia longinaris e Pleoticus muelleri são objetos de interesse pesqueiro. A salinidade tem importante papel nos movimentos e na mistura das massas de água, condicionando a fisiologia de invertebrados e vertebrados (Bulger et al., 1998). Deste modo, o trabalho teve por objetivo relacionar a influência da salinidade na população de Artemesia longinaris na plataforma continental do sul do RS.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram efetuados nove cruzeiros compreendidos entre março de 1982 e agosto de 1983. Foram 284 estações de coleta, nas quais foram efetuados arrastos de rede. 	As estações de coleta dos seis primeiros cruzeiros foram estabelecidas aleatoriamente, limitadas entre 08 e 65 m de profundidade. Os demais foram direcionados em perfis, sendo que o sétimo coletou entre 100 e 200 m e os dois últimos entre 10 e 200 m. As salinidades foram determinadas por refratômetro ótico e a profundidade local foi medida através de eco-sonda (precisão de 1,0m). Os decápodos foram coletados com lances de pesca de 5 a 30 minutos com rede camaroneira de portas de 7,55 m de abertura média de boca entre as asas, possuindo saco de malha de 13 mm. Os espécimes coletados foram triados e identificados no Laboratório de Crustáceos Decápodos do IO – FURG. Os mapas de distribuição de A. longinaris foram gerados em programa gráfico plotando-se as densidades de indivíduos por m2 em cada cruzeiro, juntamente com as variáveis medidas in situ. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foram registrados em todos os cruzeiros uma concentração dos espécimes de A.longinaris entre o litoral e a isóbata de 30 metros. Os cruzeiros de verão e outono apresentaram similaridade de densidade, mantida entre 0,001 e 0,3 ind/m². Os de inverno entre 0,001 e 0,1 ind/m². Na primavera de 1982 houve a maior densidade por unidade de área, 0,7 a 1,0 ind/m². As estações de verão e primavera registraram altas salinidades (entre 25 e 36), o que pode indicar a tendência da espécie de associar-se a massas d’água mais salgadas, já apontada por outros autores (Dumont & D’Incao, 2008). A variação de outros fatores como massas d’água e temperatura de 
fundo parecem não afetar a distribuição da espécie na área amostrada.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A predominância de águas mais salgadas próximo à costa favoreceriam uma maior ocorrência de A. longinaris até a isóbata de 30 m. 
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